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NO NOSSO ANIVERSÁRIO 

As contrariedades de cada dia 

Contrariedades ! 
Contrariedades ! 
Quantas contrariedades cada dia! 
E se cu dissesse que cada dia nos 

chega uma alegria envolta numa 
pequena contrariedade? 

Se em vez de ficarmos alarma- 
dos tratássemos de desatar o pe- 
queno embrulho, cada dia nos en- 
contraríamos com um pequeno 
prazer. 

— A mim sempre só me toca 
sofrer — diz uma mãe. 

— A mim sempre me toca ce- 
der — diz uma filha —, enquanto 
que os outros caminham pela rua 
sorridentes e sem dificuldades. 

A Inauguração 

do Patronato de Nossa 

Senhora do Perpétuo 

Socorro de Vila Verde 

em 19 de Março 

No dia 19 de Março, no fim das 
cerimónias da celebração do Ano 
da Fé, o senhor Arcebispo Primaz, 
assistido pelo clero deste Arcipres- 
tado, fará a bênção da primeira 
fase do edifício da Sede do Patro- 
nato de Nossa Senhora do Perpétuo 
Socorro - Fundação da Família Ri- 
beiro - de Vila Verde. 

Assistirão os sobrinhos do fun- 
dador, senhor doutor Alberto Ri- 
beiro, de quem será descerrado o 
retrato. Não são feitos convites es- 
peciais para a cerimónia. Sendo 
uma nova e prestimosa instituição 
oficial ao serviço da promoção deste 
Concelho, fica muito honrada a 
Direcção que tomou a seu cargo a 
realização desta obra, com a pre- 
sença dos amigos de Vila Verde e 
de todos os benfeitores que a têm 
ajudado. 

— E que me diz dos santos? — 
perguntei com certa timidez. 

— Hui, os santos! Com um pe- 
queno milagre afastam todos os 
contratempos. 

Mas eu rejeito já sem timidez; 
— Mas tu acreditas nisso! Re- 

para ! Trago-te um personagem 
Santo, que contemplou grandes mi- 
lagres mas cuja vida não resultou 
nada fácil. Dentro duma vida obs- 
cura e simples foi eleito para uma 
missão muito importante: cuidar 
de Maria e, quando nascesse o Me- 
nino, do Filho de Deus. Os esta- 
tuários e os pintores apresentam- 
-no-lo como um homem velho, 
com barbas, com uma varita na 
mão que floresce de quando em 
vez; mas nem era velho — teria 
uns vinte e cinco anos quando se 
casou com a Virgem —, nem tinha 
tempo para se entreter a contem- 
plar como nasciam as folhas de um 
pau seco; possivelmente sim que 
teria barba, como os homens jovens 
do seu tempo. 

0 nosso protogonista chama-se 

8áo José 

O nosso personagem é um gran- 
de santo e talvez por isso o céu 
não lhe regateou dificuldades. Já 
alguma vez paraste a pensar nos 
apuros de José? Maria está pres- 
tes a dar à luz. Está em Nazaré 
mas tem que partir para Belém a 
recensear-se A viagem é longa e 
fastidiosa: uns quatro dias por ca- 
minhos quase intransitáveis. As 
poucas casas da povoação estão 
abarrotadas de gente. A generosi- 
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faiime ile Filasoiia 

tia Braga 

Doutoramento do 

Padre António Freire 

O Sr. Dr. António Freire é muito 
conhecido no nosio concelho. Ao 
realizar-se o seu doutoramento em 
Filosofia no dia 6 de Março, o pri- 
meiro doutoramento da Universi- 
dade Católica Portuguesa, não 
podíamos deixar de nos associar 
regis ando este acontecimento, ao 
mesmo tempo que lhe enviámos 
os nossos parabéns. 

A prova final foi uma dissertação 
sobre o tema: «Conceito de «Moira» 
na tragédia Grega», 

Presidiu S. Ex.a Rev.ma o Senhor 
Arcebispo Primaz que era ladeado 
de todos cs professores da Facul- 
dade e estavam presentes as mais 
gratas personalidades da cidade de 
Braga. 

O nossa jornal 

Completa hoje, dia de São José, 
dez anos. Tempo suficiente para 
ganhar raízes, como bom amigo, 
nas principais famílias do concelho 
e ser o porta-voz da terra dos que 
se encontram longe do seu torrão 
natal 

Um dia, quando o tempo fizer 
história, se verá com evidência que 
«O Vilaverdense » prestou ao Con- 
celho grandes serviços em todos os 
aspectos da sua vida política, social 
e religiosa 

Não espera que lhe façam justiça, 
mas afirma-se nestes doze anos de 
existência como paladino da ver- 
dade, louvando e criticando, mas 
sempre para construir uma socie- 
dade mais justa e mais cristã. 

Neste dia do nosso aniversário, 
saudamos os nossos assinantes e 
colaboradores, a quem queremos 
servir contando sempre com a sua 
amizade. 

Alarmante o desemprego em França 

—700 000 jovens de 16 a 24 anos 
saídos das escolas sem trabalho 

—400.000 adultos de profissões 
especializadas sem trabalho. 

Estes números são oficiais. Eles 
demonstram que não só a situação 
da juventude em França 'é clara- 
mente preocupante, como também 
de milhares de chefes de família, 
que se vêem desempregados dum 
momento para o outro, por diver- 
sas fábricas fecharem as suas por- 

Um! visiti à mi Igreja 

do PfiOii em miHii 

O reverendo senhor Padre Seve- 
rino Fernandes, muito digno e 
ilustre coadjutor de Prado e Arci- 
preste Substituto, proporcionou-me 
uma visita à sua nova Igreja de 
Santa Maria de Prado em cons- 
trução e já coberta. 

No próximo número deste jornal, 
descreveremos as impressões ma- 
gníficas que colhemos. — C. de 
Vila Verde. 

tas ou despedirem dezenas de em- 
pregados e operários. 

E evidentemente nessas fábricas 
ou «chantiers» onde impera a mão 
de obra portuguesa, os nossos com- 
patriotas vêem se desempregados, 
em prioridade, face aos seus cole- 
gas franceses. 

Resta-lhes a possibilidade dos 
trabalhos duros, os tais que os fran- 
ceses «não querem fazer», para que 
a mão de obra portuguesa seja apro- 
veitada. 

E assim, onde esteja em curso a 
construção duma auto-estrada, de 
um prédio, onde se abram buracos 
nas ruas para a renovação de cabos 
telefónicos, canalizações de água, 
gaz, de um ramal de metro etc., 
fala-se português e até os próprios 
avisos destinados à segurança no 
trabalho são impressos em portu- 
guês, para que os nossos trabalha- 
dores os compreendam. 

E é triste reconhecermos que 
centenas de mulheres que em Por- 
tugal não trabalhavam ou que pos- 
suíam profissões tais como: empre- 
gadas de escritório, professoras, en- 
fermeiras, etc., aqui têm de traba- 

(Continua na 4.* página 

175.668.330 exemplares anuais 

3.378.230 exemplares semanais 

Tem-se geralmente em pouca con- 
ta a força que a chamada pequena 
Imprensa representa, através das mui- 
tas dezenas de periódicos que se 
publicam por esse país fora e em que 
a Imprensa Regional ocupa lugar de 
indiscutível relevância. 

De facto, se atentarmos no signi- 
ficado que pode extrair-se dos núme- 
ros que acima se indicam, bem se po- 
de concluir que o pequeno Jornal que 
semanalmente o correio nos traz, com 
as noticias os problemas, os anseios, 
etc., da nossa região, consubstancia 
um poder traduzido em cerca de 60 
milhões de escudos de vendas anuais 
em todo o pais. 

Estes números que naturalmente 
impressionam pela sua grandeza, são 
tão reais, como real é a importância 
do papel que a Imprensa Regional 
desempenha na defesa de interesses 
locais e que, no conjunto, constituem 
a defesa do próprio património social, 
político e económico da Nação. 

Por outro lado, o poder de pene- 
tração que a Imprensa Regional exerce, 
torna-a um dos mais preciosos meios 
de propsganda daqueles bens e pode 
constituir também, quando devida- 
mente aproveitada e estimulada, um 
dos mais objectivos veículos de que 
a publicidade comercial pode dispor. 
Ocorre aqui perguntar que resultados 
poderiam obter-se de uma bem de- 
senvolvida campanha de publicidade, 

distribuída pelos milhões de exempla, 
res que semanalmente a Imprensa 
Regional e Periódica faz chegar aos 
seus dedicados leitores, sabendo-se 
que o custo dessa publicidade é re- 
lativamente baixo (o mais baixo de 
todos os veículos publicitários que 
hoje se utilizam) e que o seu público 
lhe dedica um género de leitura que 
chega a ser absorvente e bem dife- 
rente daquela que os grandes jornais 
suscita ? 

Parece pois que chegou a hora de 
se conceder à Imprensa Regional e 
Periódica a atenção que ela bem me- 
rece e de fazer compreender às gran- 
des empresas, empenhadas em desen- 
volver à escala nacional, as suas cam- 
panhas de publicidade, que têm to 
seu dispor um meio económico e fran- 
camente rentável de colocar os seus 
produtos em todos os mercados, mor- 
mente nos da província onde o poder 
de compra é uma realidade quase 
sempre esquecida. 

Ainda recentemente e a reforçar o 
ponto de vista que vimos defendendo 
o «Diário da Manhã», referinde-se a 
um encontro de representantes da 
Imprensa Regional, teceu as seguintes 
considerações, antes de se referir ao 
significado dos números com que 
epigrafamos as presentes notas : 

... «a que mais fortemente se arrei- 
gou no nosso espirito foi verificar o 
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Os Bombeiros Voluntários de Vila 
Verde são uma prestimosa instituição 
muito estimada pelos vilaverdenses, 
devido à sua dedicação ao serviço 
do público, 

As comemorações 

do Ano da Fé 

e a renovação da Missão 

em Vila Verde 

Têm decorrido com muito en- 
tusiasmo, e mesmo esplendor, as 
pregações especiais e actos solenes 
comemorativos do Ano da Fé e da 
renovação da Missão, na Sede do 
Concelho e suas freguesias vizinhas, 
de 10 a 19 de Março, 

Foi muito solene a assembleia 
paroquial da fé com sua para-litur- 
gia, com que abriram as pregações 
pregadas por dois padres capu- 
chinhos. 

Os dias de fé eucarística de 16 e 
17 tiveram excepcional esplendor, 
sobretudo na assembleia e procis- 
são dos homens. 

Nos dias 19 de Março, todas as 
freguesias do Concelho estarão, em 
Vila Verde, às 15hor s. para assis- 
tirem à assembleia da fé. presidida 
pelo Senhor Arcebispo Primaz, que 
celebrará, concelebrando com de 
todos os sacerdotes deste Arei- 
prestado. 

A Missa será no adro da Igreja 
de Vila Verde. 

Ao sinal de alarme, acorrem ins- 
tantâaeameate a qualquer parte do 
Concelho, deixando os seus valorosos 
soldados da paz todos os trabalhos, 
para socorrerem as pessoas ou os 
bens do seu semelhante em perigo. 

O Concelho tem demonstrado, inú- 
meras vezes, quanto estima os seus 
Bombeiros, como na subscrição públi- 
ca paia aquisição do jipe e da festa 
de consagração. 

Desde há cerca de quinze anos, 
um grupo de vilaverdenses fez a re- 
forma da corporação, dotando-a com 
novo material e viaturas no valor de 
mais de quinhentos contos. 

Surgiu um novo corpo activo dis- 
ciplinado, brioso e devotado à causa 
pública. 

Então, num empreendimento do 
muito sacrifício, só com o apoio do 
povo do Concelho, e nó meio de 
muitas dificuldades e de incompreen- 
sões, construiu-se o seu novo quar- 
tel, bem localizado, 

Apenas se pôde fazer a primeira 
fase. para Instalar o novo material, 
resolvendo-se só conclui-lo quando 
a corporação estivesse bem dotada 
de tudo quanto fosse necessário para 
o serviço eficaz em todas as partes 
do Concelho. 

Quando a Associação dos Bombei- 
ros estava em condições de apetre- 
chamento de material, e poderia, com 
materiais oferecidos e à volta de uns 
duzentos contos, concluir o seu quar- 
tel, sem grandes dificuldades, surgiu 
um novo problem». 
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de Vila Verde 

(Continuação do 4.a página) 

de inteira dos encargos que incidis- 
sem sobre a Corporação, e que esta 
tomasse a iniciativa dessa acção, fí 
cando os Bombeiros no actual quar- 
tel até que fosse construído o novo. 

Por isso, foi reunida a Assembleia 
Geral, no dia três de Março. O as- 
sunto foi díscutidoj e perante o facto 
consumado, foram aceites as propos 
tas da Câmara concedendo-se à Di- 
recção todos os poderes para diligen- 
ciar a nova construção de um quartel 

A Direcção com a Assembleia Ge- 
ral deram ao senhor Padre Manuel 
Gonçalves Diogo, presidente da dita 
Assembleia, todos esses poderes para 
outorgar e fazer essas diligências. 

Possivelmente, a construção vai ser 
na zona das novas construções públicas, 
na Avenida Doutor Álvaro d* Costa 
Machado Vilela, concorrendo para no- 
vo aspecto desta zona da Sede do 
Concelho, empreendimento de vulto 
para o progresso de Vila Verde. 

O modo como a nossa Câmara 
encarou a solução do caso do quartel 
dos nossos Bombeiros foi muito lou- 
vada e apreciada, sobretudo a atitude 
do seu presidente, senhor Fausto Feio 
Soares de Azevedo, que também é 
sócio benemérito dos nossos Bom- 
beiros, na qualidade em que assisiiu 
ã assembleia geral. 

Deu assim um bom exemplo de 
como se resolvem assuntos de si me- 
lindrosos, numa visão do interesse 
público e da vontade esclarecida e 
justa dos munícipes. 

A resolução da Câmara foi aceite 
pelos Bombeiros e sua massa associa- 
tiva — do novo quartel, a pagar pelas 
entidades oficiais responsáveis e os 
Bombeiros continuarão no seu quartel 
feito pelo povo do Concelho até que 
o novo esteja concluído. 

Se não fossem os dois 

jornais da Colónia For- 

tuonesa no Brasil 
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tração de indelicadeza, a meu ver, das 
mais deselegantes. Não fossem os 
dois jornais da Colónia Portuguesa ; 
«O Mundo Português» e a «Voz de 
Portugal» que, infelizmente, são edi- 
tados aos domingos, e nem antes nem 
depois os portugueses aqui radicados 
teriam conhecimento da visita do 
Presidente da República Portuguesa à 
Guiné e a Cabo Verde, onde foi 
triunfalmente recebido pelas popula- 
ções dos lugares por onde passou. 

Certamente os jornais do Rio de 
Janeiro, lançando todos, como obede 
cendo o uma ordem, os telegramas da 
visita do Presidente Américo Tomás à 
Guiné e a Cabo Verde, na cesta dos 
papéis, aguardavam algum aconteci- 
mento que tumultuasse a visita e, 
então, satisfeitos, estampariam o <aus- 
picioso» acontecimento em grandes 
manchetes. Mas Deus permitiu que õ 
Presidente fosse bem reebido ==fl. F. 

50CÍAI5 

( Fnviadafe do Dio de Janeiro 
por Armindo de Faria) 

Não recebe o Jornal 

O assinante Snr. Davide Pereira da 
Costa, Rua luçara, 123, em Tomás Coe- 
lho, queixa-ae de n5o receber o Vllaver- 
dense há bastante tempo Ganhou mais 
uma quinta, uma menina que sua esposa 
lhe deu: Rifa de Cássia daCosfa. nascida 
em 24 de Janeiro último. No dia 27 do 
mr-smo, completou 2 anos a outra filhi- 
nha do casal, Márcia Pereira da Costa, 

N. R. — O Jornal é enviado. 

Novoa aa«inon<ea 

Tornaram-se assinantes de O Vila- 
verdense os Snrs. foto Matias, natural 
de Duas Igreja», lugar do Gontinho, re- 
sidente à Rua Bela, 438-Sobrado e es- 
fablecldo à Rua André Cavalcante, 16-A 
nesta cidade; e João da Silva Correia, 
natural de Parada de Gatim, Estrada 
Intendente Magalhães, 1.153-A, Vila 
Valquelre, Estado da Guanabara. Per- 
tence à conceituada Família dos Cor- 
reias. Seu pai, Manuel Correia, encon- 
tra-se ausente em França, em Montignez^ 
onde passou o Natal com a esposa, 
Sn.ra D- Rosa de Oliveira e Silva, que 
para tenta, viajou de Parada de Gafim 
ao encontro do esposo. 

Goães não diz aado 

O nosso assinante Snr. Domingos 
Alvarães da Silva, nascido ali nas verde- 
jantes camplnes banhadas pelo rio Nei- 
va, pede aos bairristas de GoSes que 
mandem notícias desta freguesia para o 
Vilaverdense. Que pena! Uma terra lâo 
linda, tão verdejante, tão rica nem duas 
letras vêm no jornal a seu respeito. 

Bairrismo sandense 

O Snr. Jofio Enes Dias, comerciante 
aqui no Rio e grande amigo de O Vila- 
verdense, lê-o várias vezes e conserva-o 
no seu estabelecimento. E grande amigo 
do Padre Salvador, um dos melhores 
oradores sacro» do Norte de Portugal. 

Casamento elegante 

Reallzou-se, no dia It de Janeiro 
último, o casamento do Sr. Manuel 
Luis Pereira, de Orlz (Santa Marinha ) 
cora a Vilaverdense, Carminda de Freitas 
Pereira, de Valbom (S. Pedro ). As ceri- 
mónias litúrgicas realizaram-se na Igreja 
de Santa Margarida Maria, no bairro da 
Lagoa, nesta cidade. Não é assinante 
mas não tarda a sê-lo. 

Amigo* de O Vilaverdense 

Os Snr». Abel da Mofa Vivas, Ceies 
tino de Azevedo Vivas, António Azevedo 
Vivas, e Manuel de Azevedo Vivas, es- 
tobelecidos à Rua André Cavalcante, 17 
aqui no Rio, são verdadeiros amigos do 
nosso jornal. São naturais da linda 
freguesia de Atães. 

Vai a Portugal 

O assinante Sr. Joaquim Marfins, 
assinante de O Vilaverdense, viaja para 
Portugal, por via maMtlma., no dia 12 
de Março próximo,, em companhia de 
sua esposa. 

Imprensa Regional 
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Quantos estudos s sério, quantas 
campanhas vemos nela feitas em de- 
fesa de tantas e jusfificadas aspira- 
ções, ou que críticas construtivas 
publicam quando aqui e além se pra- 
ticam erros verdàdeiramente prejudi- 
ciais ao futuro dessas mesmas terras ? 
Se não fosse a Imprensa periódica 
local e muitas vezes a ilustrada, que 
nas suas páginas chama a atenção dos 
poderes públicos para esses assuntos, 
como caminharia toda a província ? 
E o nosso Ultramar ? Não terá por- 
ventura essa grande Imprensa alguma 
responsabilidade num certo desconhe- 
cimento que ainda hoje sobre ele se 
regista na Metrópole ? Estas observa 
ções apenas vêm a lume pela apou- 
cada importâucia que injustamente 
se atribui j'à Imprensa periódica, a 
qual totaliza afinal uns bons milhões 
de leitores.» 

Tudo isto parece, pois, demonstrar 
a grande positiva realidade que a Im- 
prensa Regional e Periódica repre- 
senta no panorama dos meios de 
informação e difusão de que o nosso 
País dispõe. 

W 

Tribunal Judicial 

D E 

VILA VERDE 

Anúncio 

( 2.' Publicação | 

Pela segunda secção da Secre- 
taria Judicial da comarca de Vila 
Verde, correm éditos de vinte 
dias, contados da segunda publi- 
cação deste anúncio, citando os 
crédores desconhecidos do exe- 
cutado Francisco da Costa Dias, 
casado, moleirc, residente no lu- 
gar da Madalena, freguesia de 
Pedregais, desta comarca, para, 
no prazo de dez dias, posteriores 
àquJe dos éditos, reclamarem o 
pagamento de seus créditos pelo 
produto dos bens penhorados 
sobre que tenham garantia real? 
na Execução de sentença por quantia 
certa que lhe move José Maria da 
Silva, casado, jornaleiro, do lugar 
e freguesia acima referidos. 

Vila Verde, 29 de Janeiro 
de 1968. 

O escriturário. 
(a) hianutl Hernâni Monteiro 

Alves Costa 

Verifiquei 

O Juiz Je Direito, 
(a) Alberto Baltasar Coelho 

Ilustre Minfioto natural da freguesia de Azias, 

—— Concelho de Ponte da Barca — 

inausM luxuosa Gasa Rasliieniial aa Ilha ha Mmín 

O Sr. Manuel Rodrigues, natural da 
freguesia de Azias, Concelho da Ponte 
da Barca, filho de António Joaquim An- 
tunes e de D. Júlia Rodrigues, é forma- 
do ern Contabilidade e dirige o Escritó- 
rio de Contábilidade Santo António, 
sito à Av. Nossa Senhora da Penha, 
68—salas 30Í, 302 e 306, de socie- 
dade com seu irmão, sr. António Ro- 
drigues, txercendo a profissão, aqui no 
Rio de Janeiro, desde 1956. Até 1964, 
suas actividades profissionais foram exer- 
cidas no aristocrático bairro de Ramos, 
aliás a pouca distância da Penha. Seu 
escritório é o que se pode chamar de 
mais eficiente, rezão porque centenas 
de firmas comerciais lhe confiam todos 
os serviços como : Contabilidade, con- 
tratos, legalizações de firmas, serviços 
de despachantes em repartições públicas 
e seguros em geral. Emprega em seu 
escritório pessoal especializado e seus 
numerosos clientes não se cansam de 
elogiar a eficiência e honestidade das ta- 
refas que lhe são confiadas. 

É casado com D. Guiomar Rodrigues 
Lopes, filha de António José Aires e de 
D. Raquel Gonçalves Lopes, naturais do 
Pico de. Regelados, concelho de Vila 
Verde. É sobrinha do conceituado cau- 
sídico Or. Adelmo Martins Aires, muito 
conhecido em Vila Verde, e do Sr. Ade- 
lino Gonçalves Lopes. Tem dois filhos; 
José Lopes Rodrigues, nascido em 19-11- 
-■.952, e Rui António Lopes Rodrigues, 
nascido em 7-10-1954. Ambos frequen- 
tam o curso ginasial. O primeiro está 
no 4.0 ano e o Rui frequente o segundo 
ano. 

DirecSor da Assoeiafãa Atlética 
Portuguesa 

Manuel Rodrigues, figura de alto 
prestígio nos meios sociais e comerciais 
do Rio e de S. Peulo, é sócio proprie- 
tário da Associação Atlética Portuguesa, 
sediada na Ilha do Governador: já foi 
director de Finanças, l.o Secretário, 
vice-presidente do Conselho Delibera- 
tivo, em gestões anteriores, e desempe- 
nhe, actualmente, o alto cargo de vice- 
-presidente de Finanças, integrando uma 
directoria composta de personalidades 
de relevo na vida social, comercial, as- 
sociativa e até politica, na Guanabara. 

£ sócio de várias outras instituições 
luso-brasileiras. 

Um símbolo de ttabalbo 
e d* progresso 

Sendo um dos mais abastados pro- 
prietários, dentre muitos naturais de 
Ponte da Barca lesidenfes no Estado da 
Guanabara, Manuel Rodrigues, nasceu 
bafejedo pela sorte. Espírito inteligente, 
lúcido de uma cultura invulgar. Manuel 
Rodrigues tem grande inclinação para as 
coisas modernas: escritório instalado 
em moldes confortáveis c até com ar 
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O sr. Manuel Rodrigues em frente da 
sua casa e seu automóoel 

acondicionado, um automóvel de linhas 
elegante», cor oliva, e uma residência, lá 
na Ilha do Governador, que é um pri- 
mor. Se exteriormente não demonstra 
ser um palácio, interiormente nõo sei 
o que lhe falta. .. 

O Casto da Obra 

A casa que o Sr. Manuel Rodrigues 
construiu na Ilha do Governador, fica 
situada a cinquenta metros do portão 
central do Enádio e da sede da Asso- 
ciação Atlética Portuguesa, na Rua Ha- 
roldo Lobo, 258, no bairro denominado 
Jardim Guanabara. Ocupa uma área 
superior a 400 metros quadrados e o 
custo total em moeda brasileira, ultra- 
passou os duzentos mil escudos, impor- 
tâucia bem elevada e com a qual muita 
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mame. 

( Reportagem de Armindo de Faria) 

portão para entrada do carrò e outro aò 
centre, ambos de artístico gradil de ferro. ~7j s—| i—agy-t 

A casa é de dois pavimentos, ambos ri- 
camente decorados em todas as sues de- 
pendências com os melhores materiais. 
Os caixilhos das espaçosas janelas e ja- 
nelões, assim como os encaixes das por- 
tas e o luzidio gradil da varanda do se- 
gundo pavimento, é tudo em alumínio e 
reluz ao sol. 

Várias sala» são revestidas de azule- 
jos em várias cores, obra do pintor mi- 
nhoto (de Melgcço), Manuel Félix Igre- i//cí„ . í r ^ --- '■■■ . ■— v " 6 Vista lateral e ao fundo o terraço 

cercado por um muro coberto de placas 
de pedra S. Tomé, Por baixo, encou- 
tram-se a garagem e a lavandaria. 

Só o terraço ocupa uma área de 60 
metros quadrados e fica isolado da case. 
Para lá, sobe-se por uma escada revesti- 
da a mármore (alias a maior parte do 
piso e das paredes do palacete do Sr. 
Manuel Rodrigues é revestida a már- 
more Pérola.) 

A Paisagem 

No Brasil o progresso da construção 
civil é qualquer coisa de animar a todos 
quantos lufam por melhores dias. Onde 
ha dois anos passamos e não vimes 
nada, a nõo ser capim e floresta tropical, 
encontremos hoje milhares de edifícios 
de apartamentos, cases comerciais e às 
vezes, verdadeiros centros urbanizados. 

Dizem que o Brasil só progride de 
noite, porque os brasileiros estão dor- 
mindo. .. Mas não é bem assim. 

O Brasil progride mesmo em épocas 
de crise, seja económica, seja social, seja 
a'c política. Este desenvolvimento de- 
ve-se aos milhares de pessoas que vêm 
para o Rio de Janeiro e aqui se apinham, 
forçando o alargamento da cidade que 

w 

Um aspecto da varanda, vendo-se o sr. 
Manuel Rodrigues, esposa e filhos e 
seus compadres: Sr Manuel de Araújo 

e D. Maria Araújo 

jas; o piso, ora de mármore pérola, ora 
de cerâmica vitrificada, assim como os 
sanitários c a escada interna que dá 
para o segundo pavimento, e ainda o re- 
vestimento das paredes de algumas de- 
pendência», ora em azulejos multicores, 
mármores e armários embutidos, todos 
de boa madeira Jacarandá, tudo isto é 
de uma beleza incomparávell Tanto no 
l.o como no 2.o pavimento, um corre- 
dor central se ebrede ponta a ponta, dan- 
do para dois grandes salões que ficam, nos 
dois pavimentos, na parte da frente da 
casa. As portas e janelas são ornamin- 
ladas com cortinas de alto luxo. 

Descabos gravado* nas parede* 

Dm fenómeno da natureza ainda 
muito longe de ser descoberto pela ciên- 
cia, e que merece um estudo conscien- 
cioso, é o caso dos desenhos de arbus- 
tos, paisagens maravilhosas, flores, traços 
como de mapas ou fotografias mostran- 
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Vma~vista lateral e dos fundos 

do contornos de montanhas e paisagens 
mas de uma nitidez a toda a prova, im- 
pressos em certa qualidade de pedra que 
vem sendo utilizada, em placa», no re- 
vestimento de casas e apartamentos, fa- 
zendo o papel de azulejos. 

Foi com blocos leves ou placas, se 
assim se podem chamar, que o sr. Ma- 
nuel Rodrigues decorou o luxuoso aalõo 
de recepções, nas quatro paredes late- 
rais. Na parre superior da sala, por 
cima e de trás de uma artística sanca, e 
luz espalha-se Indirectamente e dois lus- 
tres, ao centro, fazem o resto. Altas 
cortinas, em vermelho nobre, vedam a 
luz duma larga porta que dá para a va- 
randa que circunda o 2.o pavimento. 
Com os desenhos naturais das placas de 
pedra rameada que forram as quatro 
paredes, (em-se a impressão dum am- 
biente de sonho e de encantamento. 

Em volta do primeiro' pavimento, 

Parte da fachada da frente, aspecto 
lateral e do terraço nos fundos 

dizem contar quatro milhões de habitan- 
fes. A falta de alojamento residencial 
fez com que a cidade cresça e se alargue 
pelos espaços vazios há poucos anos. 

O Jardim Guanabara 

Há poucos anos atrás, o Jardim de 
Guanabara, na Ilha do Governador, não 
passava duma área cheia de mato. E" 
hoje, além do grande Estádio de Fute- 
bol da Associaçôo Atlética Portuguesa, 
conta com dezenas de casas residenciais 
e centenas de edifícios de apartamentos 
estão sendo construídos ali e toque de 
caixa. 

Ali resplra-se o puríssimo ar da flo- 
resta e do campo, a pouca distância, 
o vento fresco da Baía de Guanabara, 
numa praia a fugir de vista, onde se 
juntam banhistas aos milhares, pois o 
calor no Rio de Janeiro não é brin- 
cadeira. •. 
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Fachada principal 

coisa se poderia fazer também em Por- 
tugal. Esta luxuosa vivenda é cercada 
por um alto muro, tendo na frente um 

O sr. Manuel Rodrigues e seu filho Rui, 
na varanda do 2.o andar. Vé-se a Vila 

da Ponte da Barca em azulejos 

toda a área é ladrilhada e do lado direito 
e na frente do 2.0 andar, também de 
autoria do pintor Manuel Félix Igrejas, 
medindo 1x1,5 metros, está ricamente 
pintada cm azulejos a linde vila da 
Pônte da Barca. 

O Terraço 

Nos fundos da casa fica um espaçoso 
terraço, com uma escada de acesso e 

D. Guiomar Rodrigues Lopes, na 
cozinha do seu palacete 

Ao encerrar esta desalinhada repor- 
tagem, afirmo que o Sr. Manuel Rodri- 
gues, um amigo prestigioso de todos os 
momentos, bons e mau», é proprialírio, 
sem dúvida, duma das casas mais luxuo- 
sas da Ilha do Governador e, como vi- 
venda, a mais espaçosa talvez do Estado 
de Guanabara. 

Para descrever a decoração do seu 
belo palacete, seria necessário que, ao 
mesmo tempo, fosse pintor, decorador c 
engenheiro Ou ainda mais qualquer coisa. 
Dedico-lhe esta reportagem, porque ele, 
como bom amigo que é, merece muito 
mais. 

Rio de Janeiro, 15 I S | 1968. 

Armindo de Faria 

Assinai e propagai 

"O Vilaverdense,, 
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exemplares !!! Cada sacerdote celebra a 
Santa Missa como entende; ainda há 
dias assistimos em Lisboa a este acto 
com a ausência do Crucifixo no Al- 
tar I!! » (slc). 

Como é que «Um velho assinante» 
se atreve a pronunciar, criticando, sobre 
temas fora do âmbito da sua compe- 
tência? Depois fala-nos de que alguns 
sacerdotes proferem homílias «quase co- 
munistas», procurando «revoltar o ope- 
rário contra o patrao*, levantando ao 
militar «problemas de consciência no 
cumprimento do seu dever em defesa da 
Pátria»... Ent5o o artigo do nosso 
correspondente Armindo de Faria, para 
essa «celebridade» que colaboro no jor- 
nal «A Palavra», mistura «a palavra de 
Cristo com a doutrina marxista». 

..•A gente lê e pasma! 
Ao apresentarmos este Manifesto de 

17 Bispos Brasileiros aos nossos leitores, 
somos acusados de dar publicidade a 
'desmandos que se passam noutros paí- 
ses». 

Talvez se o 'velho assinante» conhe- 
cesse como eu pessoalmen e, as favelas 
rodesdas de arranha-céus, acharia opor- 
tuno o Manifesto dos Bispos Brasileiros, 
Se nos permite um conselho, «nSo meta 
o nariz onde nao é chamado»! 

Os que tem, repartir peles que pre- 
cisam. . c cristianismo. E os Bispos de 
qualquer nação podem combater os erros 
contrários para conseguirem < a caridade 
entre irmãos •! Isto será comunismo ? 
Valha-lhe São João de Deus! 

Mendes Pardal 

m A z õ e s % 
No dia 6 do corrente pelas 3 h 

da inadrugadai deu-se um grande in 
cêodio no lugar da Mó> na casa de 
Francisco de Oliveira Fernandes, Ca- 
seiro, tendo-lhe causado grandes pre- 
juízos. Morreram queimados todos os 
animais, excepto uma «toura». Além 
disso arderam e perderam-se todos os 
géneros; milho, vinho, feijão, etc , 
toda a roupa e 400S00 em dinheiro. 

É de lamentar o estado do senhor 
Francisco O. Fernandes, pois ficou em 
condições tristes, estando a ser socor- 
rido pelo seu sogro, 
Não se sabe bem a razão do incêndio, 
mas suspeita.se que tenha sido pro- 
vocado por uma potisca de cigarro 
Previne-se todos os fumadores a terem 
cautela. 

Igualmente são de prevenir todas as 
donas de casa para não deixarem à 
mão das crianças caixas de fósforos, 
pois os exemplos dão-se a cada passo 

— A comissão das obras da resi- 
dência paroquial informam que breve- 
mente irão agradecer a todas as pes- 
soas que deram madeira para as novas 
obr as e publicarão os nomes de cada 
um- Aqui deixa o seu sincero agrade- 
cimento. — C. 

Taxa MilitMV 

Durante os mesas de Abril e Maio de- 
corre o prazo para o pagamento volun- 
tário das anuidades da taxa miiilar do 
ano de 1968, na importância de ó0$00. 
Depois paga-se o dobro. 

Tribunal Judicial 

— D E — 

VILA VERDE 

A. núncio 

(2.a publicação) 

Pelo Juízo de Direito desta 
comarca, na Asção com Processo 
Sumário pendente na primeira 
secção da Secretaria Judicial, 
movida pelos Autores João da 
Cunha e Sousa e Manuel Soares, 
ambos casados, proprietários, re- 
sidentes na freguesia de Arco 
zelo, desta mesma comarca, con- 
tra Manuel da Silva, pedreiro, e 
sua mulher Ana Magalhães da 
Silva, doméífica, ele residente em 
parte incerta do Brasil e com a 
sua última residência conhecida 
no país no lugar de Britelos, 
freguesia da Arcozelo, desta 
comarca, é o réu marido citado 
para contestar, apresentando a 
sua defesa no prazo de dez diast 

que começa a correr dipois de 
finda a dilação de sessenta dias a 
contar da data da segunda e últi- 
ma publicação do anúncio, sob a 
cominação de vir a ser conde- 
nado no pedido que os Autores 
deduzem naquele processo e que 
consiste em os réus serem con- 
denados a pagar-lhes a quantia 
de vinte e seis mil quinhentos 
e quarenta escudos, custas e con- 
digna procuradoria. 

Vila Verde, 3 de Fevereiro de 
1068. 

O escrivão da l.a secção. 

{a) Mário Caetano Peixoto Barbosa 

Verifiquei 

O Juiz de Direito, 

(a) Alberto Baltasar Coelho 

fila de Prado 

Sermões da Quaresma 
Estão a decorrer na Igreja paroquial 

os sermões da Quaresma, proferidos 
pelo Rev. Dr. Casiro Mendes, preparan- 
do a Procissão de Passos a realizar no 
Domingo de Ramos Como é da traJ' 
fão, os Passos em Prado atingem um 
brilho excepcional. Há cerca de nove 
anos que não se realizam, mas este ano 
não vão desmentir a sua ]ama. Abre a 
procissão em corporação de soldados da 
G. N. R. a cavalo; estão presentes duas 
Bandas de Música e duas corporações 
de Bombeiros: há mais de duas centenas 
de figurados e todo um cerimonial ca 
racterístico que chama a Prado milhares 
de forasteiros. 

Necrologia 
= No lugar do Portelo, no dia 6 

de Março faleceu com 53 anos de idade 
D. Maria Machado Malheiro casada 
com o senhor José Malheiro. 

— No lugar de São Sebastião faleceu 
com 93 anos de idade, o senhor Anto 
nio Martins, casado com a senhora D. 
Catarina Gonçalves de Araújo. 

Casamentos 
= No dia 3 de Março, na Igreja 

paroquial, consorciaram se Luís Pereira 
de Vasconcelos, viúvo ausente na Ah. 
manha, com D. Maria Augusta de 
Araújo, solteira, residente no lugar do 
Portelo O nubente esteve presente pelo 
seu legítimo procurador, Senhor Rai- 
mundo Lopes Viana. 

= No dia 10 de Março contraíram 
matrimónio, na Igreja Paroquial, Au- 
gusto da Mota Oliveira, de 18 anos, 
filho de Francisco Vieira de Oliveira e 
de Luísa Mota, do lugar da Ramalha, e 
Maria Fernanda Pereira da Silva, de 
vinte anos, filhe, do sr. Camilo da Silva, 
do lugar da Murta. 

Igreja Paroquiai 
Apesar das obras da Igreja nova, a 

igreja paroquial precisa de sofrer gran- 
des teparações. Como é impossível no 
presente uma empreitada completa, va- 
mos por fazes, Já se dourou o altar- 
-mor e colocou uma instalação eléctrica 
nova, além de arranjõs diversos onde se 
gastaram cerca de 20 contos, agora vai 
proceder se a uma nova fase. Nesta hora 
em que escrevo chega a telha para re- 
modelar totalmente os telhados da sa- 
cristia e reparação geral dos tetos, obra 
urgente pois quando chovia eram inun- 
dadas pela água. 

Chegadas do Brasil 
Há dias chegou de Belem do Pará, 

Brasil, a fim de passar na sua terra 
natal umas ferias agradáveis o sr. José 
Lopes de Sá e sua esposa D. Maria 
Emília de Macedo Rebelo. 
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COM 

* rápida acção fungicida, persistente e estimulante 

:fí combate o míldio da videira, batateira e tomateiro 

eficácia comprovada 
por inúmeros ensaios e vários anos de aplicação 

Consulte o folheto e antes de usar leia o rótulo da embalagem, 

COMPANHIA UNIÃO FABRILMOO anos ao serviço da Lavoura 
Depósitos e revendedores em todo o País 

Na Casa das Malltas 

EM BRAGA 

Para comemorar de modo especial o 12 o ANIVERSÁRIO da sua FILIAL 

No dia 19 « S. JOSÉ» 

Oferece lindas Imagens deste Saufo a todos o» m ssos estimados Clientes, que 
nos visite neste dia 

Preço de Aniversário : Conjuntos de fibra, em lindas c. re» p re SeDhore-67$50 
Centenes de p;-res de CtIças Musse Nyli n p/ Senhor» — 7$50. Lindas combinn- 
ções de Nylon c/ rend <s p ;rft Senhora : 20$00, 30$00 e 35$00. Ci r.junti s de ' 

f bra para ciiançi o 3uíPoo e 50$U0 

Não deixem de visitar A GRANDE FEIRA DA PÁSCOA a inaugurar 
•m 20 dc Março. Grandes saido* de Malhas a preços barr,t{isimas. 

Secretaria Notarial 

de Vila Verde 

1,0 Cartório a cargo do Lie. .Máeio 
J msé Lopes de Caevalko 

Nos termos do disposto no 
art.o 212 do Código do Registo 
Predial, publica-se que, por es- 
critura de 4 de Março corrente, 
exarada de fls. 32 a 33 v.0 do li- 
vro de notas C-14, do referido 
notário - João de Azevedo e mu- 
lher Rosa Fernandes Baptista, do 
lugr.r de Mascate, freguesia de 
Coucieiro, deste concelho foram 
declarados, com exclusão de ou- 
trem, donos e legítimos possui- 
dores do prédio: 

Campo da Lameira, de lavra- 
dio, sito no lugar de Mascate, da 
referida freguesia de Coucieiro, 
descrito na Conservatória com o 
n.o 13 857, a fls. 182 v.0 do livro 
B-36, e inscrito na matriz sob o 
art.o 579, o qual se acha na Con- 
servatória descrito a favor de 
Domingos José Mouta Pimentel, 
casado, da mesma freguesia de 
Coucieiro. Que este e sua mu- 
lher Teresa Maria Meireles, ven- 
deram-no a João António de 
Azevedo, casado com Maria Fer 
nandes, desconhecendo-se a data 
e notário que lavrou a escritura, 
— Que, por morte daquele João 
António de Azevedo, ocorrida 
há uns 30 anos, procedeu-se a 
partilhas extra-judiciais, fendo es- 
te prédio ficado a pertencer ao 
filho Francisco Joaquim Fernan- 
des de Azevedo, casado com Ma 
ria Martins, de cuja escritura se 
ignora a data e o notário que a 
lavrou. — Que, por morte de 
Maria Martins, procedeu-se a 
inventário obrigatório, e no mes- 
mo ficou a pertencer o aludido 
prédio à filha Sílvia Aurora Mar- 
tins dc Azevedo, e, seguidamente, 
por escritura lavrada em 16 de 
Junho de 1966, a fls- 36 v." do livro 
A-20, do notário do 2.o Cartório 
desta Secretaria Notarial, esta e 
seu marido, venderera-no ao jus- 
tificante, pelo que é ele o seu 
único dono. — Estas declarações 
foram confirmadas por João Al- 
ves da Mota, Secundino José 
Pimentel e Simplício Antunes, 
casados, da freguesia de Cou- 
cieiro. — E' certidão que narrati 
vãmente extraí para efeito de 
publicação e vai conforme o ori- 
ginal. — Secretaria Notarial de 
Vila Verde, seis de Março de mil 
novecentos sessenta e oito. 

O Ajudante da Secretaria Notarial, 

Manuel da Assunção Pereira da Cunha 

k Margem do Homem 

S. Miguel de Oriz 

Em 3 de Março, com o nome de 
Agostinho Eduardo, foi baptizado o l.o 
filhinho de José Maria Taveira e de Ma- 
ria Alice da Cunha Pereira, do lug>r de 
Portela. Foram padrinhos do neófito 
o jovem Manuel da Cunha Regadas e 
Júlia de Jesus da Costa. 

— Com o nome de Maria Paulina, 
foi baptizada, em 10 de Março, mais 
uma filhinha de António Martins e de 
Florinda da Silva Dias, do lugar de 
Boi-Morfo. Foram padrinhos José Ma- 
ria Mendes e Maria do Céu Fernandes 
da Costa. 

— Na mesmo dia, com o nome de 
José, foi o baptismo de outro filho de 
Adelino Barros c de Rosa de Almeida 
Costa, do lugar de Mazsgâo. Foram 
padrinhos os tlor maternos José da Silva 
Cerqueira e Celeste de Jesus da Costa. 

— De visita a seus pais. ao lugar da 
Pedreira, chegou do Brasil o nosso con- 
terrâneo António Pimentel da Costa. 

Santa Marinha de Oriz 

Com 84 anos de idade, finou-se, no 
passado dia 7 de Março, do lugar do 
Cabo, o Snr. Manuel Pereira (Torres). 
Paz à sua alma e pêsames à família. 

— Perguntam-nos porque será que 
andam a vontade certos nofívagos ■ 
perturbar o descanso de quem dele pre- 
cisa. sem autoridades que os incomodem. 

— E perguníam-se porque será que 
a camada de asfalto da nossa estrade, 
ainda com pouco mais de um ano, já 
começa a levantar e a deixar buracos 
abertos. Porque será ? — C. 

Defesa Civil 

do Território 
O Comando Distrital da Legião 

Portuguesa de Braga pede a todos os 
Agentes da C. T. T., residentes na área 
deste Distrito, incluindo aqueles que 
(iraram os cursos noutros Distritos, a 
especial fineza de confirmarem e actu- 
alizarem, com urgência, a sua ficha de 
inscrição, em especial no que diz res- 
peito à sua actual residência, para efei- 
tos de todos poderem ser convidados a 
frequentarem novamente um brevíssimo 
Curso de rememoração da sua especiali- 
dade. 

Para o efeito podem dirigir-se; em 
Braga, fio Cjmondo Distrital da L. P. à 
Avenida Central,|à ou Exm.' Camâra 
Municiuel; nos outros Concelhos, ao res- 
pectivo Terço ou Lança da L. P. eí ins- 
talada, ou também á Exm.'Câmara Mu- 
nicipal. 

Este pedido é feito aos agentes da 
C. T. T. de ambos os sexos, e todas as 
categorias e especialidedes. 

Às 9 horas, às 14 horas 
e às 19,3o horas 

Telefonemas, pagamentos de assinaturas 
entrega de originais e visitas — quãnfo 
possível dentro deste horário. 

ORIQIN AL 

Por absoluta falta de espaço fi- 
cou muito original e alguns anúncios 
por publicar Pedimos desculpa aos 
nossos colaboradores e anunciantes. 

Pâstelarla III II1IIIEIDEISE 

Fabrico esmerado de doce dc todas as qualidades 
Serviço de Casamentos, Baptizados e Homenagens 
Vinhos dc mesa, finos e espumantes, refrigerantes 

a preços excepcionais — Café especial 

Em Vila Verde, não deixe de visitar a PASTELARIA 

D E 

iffllanuel Soates Ulogueila 

Agente das famosas máquinas de costura ALFA — Gás Mobil com o seu in- 
comparável sistema clique — Motorizadas FAMEL — Máquinas de pricotar— 
Fogões a gás — rádios — frigoríficos e uma completa gama de eléctrodomés- 

ticos aos melhores preços do mercado. Grandes faeilidades de pagamento 

Campo da Feira Telef. 32147 VILA VERDE 
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Quinzenário Regionalista 

NO NOSSO 

ANIVERSÁRIO 
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dade de um desconhecido empres- 
ta-lhe um curral. 

Pobre José! Tem por missão 
cuidar da Mãe e do Menino que 
vai nascer. José ficaria contente se 
Deus Ominipotente nascesse num 
lugar decoroso da terra. Pôs todos 
os meios para isso. E que fracasso 
o de José ! O Todo-poderoso nasce 
numa cova sem condições e suja. 
Deus contava com esse fracasso 
para poder nascer pobre. 

Uma Família de refugiados 

Nasce o Menino. Chegem os 
pastores e, muito depois, os Reis 
Magos do Oriente. 

Quando tudo parecia voltar à 
normalidade... de novo as contra- 
riedades. Um anjo do Senhor, du- 
rante a noite, ordena que fuja para 
o Egipto com a Mãe e o Menino, 
Não importa que a hora seja ino- 
portuna, nem o cansaço de um 
longo dia de trabalho, nem os in- 
cómodos que pressupõe uma mar- 
cha precipitada. E' necessário fu- 
gir! Na dor daquela noite, José 
tem de eleger um caminho entre 
dois carreiros: um curto, mas mais 
perigoso por ser mais frequentado, 
ou outro muito mais longo. O Se- 
nhor deixa lugar à sua iniciativa. 

No Egipto viveriam - o Evan- 
gelho não nos diz onde - como 
uma família de refugiados, até que, 
meses depois, de novo o anjo lhe 
ordena, sem precisão, que regresse 
à terra de Israel. 

Por culpa de Herodes, o rei, fu- 
giram para o Egipto. Por temor a 
seu filho, Arquelau, não poderão 
regressar a Belém, que era a cidade 
do Messias. 

As contrariedades de cada dia 

Naquele dia, a meio da manhã, 
houve festa em Nazaré. De janela 
em janela, correu a notícia pela 
aldeia. 

- Já regressou Maria ! 
- Sabes que José já voltou? 
Comem de beijos o Menino. 
- Tens um Menino precioso ! 
- Como se parece comigo, Maria! 
No dia seguinte, José abriu de 

novo a oficina. E outra vez... lon- 
gas jornadas de trabalho. Como 
sempre. 

Já conheces o Evangelho. Acres- 
centa por tua conta - porque estas 
considerações já vão longas - as 
novas dificuldades que surgirão na 
vida de José e de Maria. 

E não é esta a tua vida e a mi- 
nha? A alegria de estar com Jesus 
e a contrariedade dos quebra-ca- 
beças diários. Esta é a vida dos 
homens Cora a Graça, as coisas 
mais correntes as podemos fazer 
sobrenaturais Este é o valor di- 
vino das coisas humanas. 

J. U. 

A imprensa 

Regional 

e a sua força 
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carinho, a determinação com que um 
punhado de homens neste País se de 
dica de alma e coração a servir uma 
causa que nem sempre é compreen- 
dida com a justiça que merece e cuja 
alta importância, social, moral, polí- 
tica e até económica, nunca é demais 
enaltecer. Se a defesa dos interesses 
regionais muito deve à Imprensa Pe- 
riódica, aos pequenos jornais de âm- 
bito restrito, não é menos verdade 
que através deles se exerce junto das 
populações uma acção eminentemente 
patriótica de educação cívica, de di- 
vulgação cultural, de formação polí- 
tica e de consciencialização quanto 
aos valores tradicionais das zonas a 
que pertencem, matérias por via do 
seu carácter doutrinário ou local, es- 
capam ou estão fora das atribuições 
da chamada grande Imprensa >. 

Também a conhecida jornalista e 
ilustre directora da revista « Eva », 
Carolina Homem Cristo, no último 
número da Revista «Jornalismo» (Ór- 
gão Oficial do Sindicato Nacional 
dos Jornalistas) escreveu a propósito 
da Imprensa Periódica : 

...« a chamada pequena Imprensa 
é actualmente a grande Imprensa do 
País e a única na qual, apesar de to- 
das as peias que a tolhem, se vêem 
estudadas conscientemente e em pro- 
fundidade, com alguma independência 
e muito frequentemente com verda- 
deiro brilho, as questões internacio- 
nais, nacionais e locais que cada vez 
mais no seu conjunto constitem a 
vida da nação pela interdependência 
que entre umas e outras existe, 

f Continua na 2.a página) 

DESPORTOS 

m mi tom is mi hs m ha 

miiisi dMi IIMI III I HA 

intrlii Tmii Mo i Muli ti iilii 

De regresso da visita feita à Guiné 
e a Gabo Verde, o Presidente Américo 
Tomás foi recebido por uma verda- 
deira multidão de pessoas que, em 
Lisboa, aclamou calorosamente o Pri- 
meiro Magistrado da Nação Portu- 
guesa, 

Pela Redacção e Administração 

ns 

PREÇO DA ASSINAUTRA ANUAL 
Continente  55100 
Ultramar e Brtail (via marítima) 60S00 

» • > (via aérea) . 14SS00 
Outraa nações (via marítima) ■ 70t00 

> > (Via aérea) . ■ 165S00 
Número avulso  ISSO 

• O pagamento deve ser sempre 
adiantado. 

• Para mudar de direcção envlem- 
-not sempre StSOO em selos do correio 

Pagamento de Assinaturas 

D. Rosa da Silva Artújo (AtEes), 
com 50$oo até 1-3 69; Domingos Fer- 
nandes da Cunha (Turiz), até 1-3-69; 

Professor Eliseu Cardoso Pereira (Vila 
Verde), até 19-3-69, D. Maria da Con- 
ceição Ribeiro (Lisbos), até 5-2-68: Ma- 
nuel Joaquim da túlva Vaz (Brasil), até 
29-10 68; Francisco da Silva Correia 
(França), até 3-1-69: Domingos Soares 
do Lego (Lisboa), com eoíoo até 3-2-69; 
Boaventura Gonçalves da Silva (Liiboa), 
até 16 9-68; Maria da Concelçfio da Sil- 
va Cunha (Lisboa), até 22-11-68: Antó- 
nio Francisco B. Araújo (Prado), até 11- 
-11-68: António Francisco B. Araújo 
(Porto), até 15-10-68: Francisco Vieira, 
(Prado), até 19-3-68, D. Teresa Torres 
Fernandes (S. Palo), até 19-3-63: D. Ma- 
ria da Cunha Torres Fernandes (Río- 
Mau , até 19-3-68: Francisco da Silva 
Moreira (Predo), até 19-3-69: António 
Dantas (Brasil), até 25-1-69: P e José 
Nunes Monteiro (Santo Tirso), com 
40¥00 até 19-3-68: Arnaldo Ribeiro Lo- 
pes (Luanda), até 1-1-69. 

Prezados assinantes: A vossa assinatura 

deve estar para caducar. Se ainda o não 

fizestes, renovai já a vossa adesão para 

não termos que vos incomodar com a 

cobrança, sempre trabalhosa. Obrigado! 

Cartas que nos escrevem 
Arnalmd* ala Silva Araújo 

(Holanda) 
Cá recebemos os 50$00 para a As- 

sinatura da Silva Araújo. O preço da 
assinatura no Continente é de 35$00, 
por isso agradecemos o restante. Este 
nosso assinante envia por nosso Inter- 
médio saudades para sua esposa e filhi- 
nha, mãe irmãs e restante família, sem 
esquecer o irmBo ausente em Moçam- 
bique a prestar serviço militar. 

Aenalda Ribeiro Lojtes 
(Luanda) 

Recebemos a sua carta e os 200 An- 
golares, que satisfazem o peg^menfo. 
Esperemos que o nosso jornal lhe con- 
tinue a agradar. Quanto à possível coia- 
boraçEo, com notícias de Angola, como 
todas as notícias enviadas pelos nossos 
assinantes, merecem sempre a nossa 
melhor afençEo, embora nEo possamos 
garantir uma publicsçEo integral. Apro- 

veitamos e oportunidade pêra lhe enviar 
es nossas saudações. 

José Antóaio Pereira 
(França) 

Escreve a dizer-nos que regressa por 
dois meses a Portela do Vede. Por 
nosso intermédio quer desejar boas fes- 
tas de Páscoa pira o seu cunhado Ar- 
mando da Silva Araújo, em Holanda, 
nõo esquecendo todos os familiares e 
amigos. 

Alarmante o desemprego 
em França 
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lhar como criadas de servir ou em 
fábricas onde o trabalho é duríssimo. 

E homens com profissões espe- 
cializadas que na falta de colocação 
onde as possam desempenhar te- 
nham de pegar em pás c picaretas 
para ganharem o sustento seu e das 
suas famílias. 

Satisfeitissimo e emocionado pelas 
manifestações da regozijo e solidarie- 
dade que recebeu das populações das 
cidades e vilas por onde passou, o 
Presidente Américo Tomás, no Palácio 
de Belém, leu uma histórica mensa- 
gem, de que vale a pena transcrever 
algumas passagens. Afirmações como 
estas não encontram, infelizmente, 
espaço nos jornais duma grande me- 
trópole como o Rio de Janeiro; 
"...encontrei o mesmo entranhado 
portuguesismo que torna inoperantes 
os esforços intensamente desenvolvi- 
dos por aqueles que desejariam que 
assim não fosse.. Noutro lugar: 

"Apesar de assim ser, o mundo não 
compreende ou, o que é pior, nega-se 
a compreender que somos diferentes 
dos outros e que temos, portanto, o 
direito de continuarmos todos portu- 
gueses.. A seguir; "Esse direito tê- 
mo-lo defendido intransigentemente, 
sendo de realçar a actuação heróica 
dos nossos valentes soldados de terra, 
mar e ar.. Mais adiante; «Trago dos 
habitantes de todas as terras visitadas 
os mais fraternos abraços para os ir- 
mãos da Metrópole e a garantia da 
sua completa fidelidade à Pátria 
comum». 

Já publiquei em «O Vilaverdense» 
um artigo, afirmando que a imprensa 
brasileira não vem dando notícias de 
Portugal, quando todos os países, até 
do bloco comunista, desfilam tom 
abundância de material informativo. 
Para Portugal, ou o espaço não chega 
para falar bem ou só chega para as 
notícias dos chefes dos bandoleiros 
que operam na Guiné, em Angola e 
em Moçambique, portanto para infor- 
mar inverdades que agradam aos fal- 
sos amigos e inimigos de Portugal. 

O que, em boa fé, não se com- 
preende bem, é que o pessoal espe- 
cializado de nossa Embaixada aqui no 
Rio, cujas relações com a imprensa 
devem, indubitàvelmente, ser das me- 
lhores, não se tenha esforçado por 
melhorar o ambiente de má-vontade 
que se apossou dos homens da pena. 

Por exemplo, ninguém pode com- 
preender como a visita de um presi. 
dente de um país amigo a um tetri- 
tótio distate — e ainda que não 
fosse a uma província distante — não 
mereça uma notícia em destaque, pelo 
menos, nos grandes jornais! E' sim- 
plesmente desolador, uma demons- 
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taipeaiito neglonal da I Ololsdo 

«Galeada* do primeiro ao último 
claciificado e precioro ixita do 

UIL VICENTE 

A grande surpresa da jornada 
n.0 23 do Campeonato Regional da 
I Divisão foi fornecido pelo Santa 
Maria ao vencer com todo o brilho 
nas caldas das Taipas Também o 
Ancora teve comportamento meri- 
tório ao empatar em Fão. 

Nos outros jogos merecera real- 
ce; a «goleada» do Fafe ao último 

leonina, com esta derrota, viu-se 
alcançada pelo Benfica, brilhante 
vencedor cm Leixões. Por sua vez, 
o Porto ao empatar cm Coimbra 
viu encurtada para 4 pontos a sua 
diferença em relação aos primeiros 
classificados 

Nos outros jogos, realce se os em- 
pates conseguidos fora pelos dois 
Vitórias (o de Guimarães no Bar- 
reiro frente à Cuf, e o do Setúbal 
em Lisboa contra o Belenenses). 

Normais e esperados os êxitos da 
Sanjoanense e do Tirsense. 

Reittltados Gelai* 
classificado (Oliveirense), o precioso _ _ , „ , - . „ 
triunfo do Gil Vicente sobre o ea&ilSíL porting, 3 1; Leixões-Ben 

frida 

opelo-Espoaen 
, o-ljTaipás- 
iianos Vslde- 
Tanensç, 3-G. 

nense e a expressiva derro 
pelo Prado em Monção, 

Resultado* 

Fão-Ancora, 0 0; 
de, 3-0; Monção-Prj 
-Santa Maria, 0 1; 
vez, 2-1; Gil Vicen 
Fafe-Oliveirense, 9 

Classifico 

D, Fafe 40 pon os, 
nense 34, Os Limianos 30jT5U V: 
cente 29, C. das Taipas 22, AncofiF 
Praia 20, Santa Maria 19, D. Prado 
18, Fão 17, Monção 16, Valdevez e 
Esposende 13 e Oliveirense 12. 

i mi 

O brilhante êxito do Sporting de Braga 
trouxe maior emoção ao campeonato 

— P*ecio*a* empate* faca' dos doi* 
Vitória* 

— Porto — A clualio ponto* do Ben- 
fica • do Spoctinú 

A 19.° jornal do Nacional da I 
Divisão reunia grandes aliciantes, 
até porque podia trazer-como rrou- 
xe-«nexidas» na tabela classificativa. 
O resultado mais sensacional, foi 
obtido pelo Sporting de Braga, que 
derrotou, sem apelo nem agravo, o 
tguia» da classificação e que já não 
perdia há 18 jornedas. A equipa 

fica, 0 2» Académica-Porto, l-l; Be 
kneaies-Se^bal, 2-7- Cuf-Guima- 
ràesJiTjp; Saiijoanense-Varzim, 2-0; 
Tirser«|$>aiTeátense, 3-2. 

ClassífiaaçSo 

Sporting e Benfica 31 pontos, 
orto 27, Acadérnfca 25, Setúbal 24, 
túmarães Í9| Belenenses 18, Lei- 

s 17, Sanjoahense e Braga 15, 
Varzim 12, Tirsense 11, 

arreirense A 
«"T' —     — -   

Viíaverdense Fuiebol 

= Clube znzz 

contínua 

O nosso grupo desportivo Vila- 
verdense Futebol Clube continua 
na sua fase de recuperação, com 
resultados muito bons. 

Demonstraram quanto vale o es- 
pírito de sacrifício e de reacção 
contra o desânimo inicial. No pas- 
sado domingo, dia 10 de Março, 
jogou com o forte agrupamento de 
Tadim, com quem empatou no 
campo do adversário, por três bolas. 

Prossegue o esforço para atingir 
os quatro primeiros lugares da 
Classificação e subir à divisão su- 
perior do campeonato Regional. 

Tudo é possível. 

De panmar... 

0 que escreve "um velho assinante,,! 

O jornal «A Palavra», que se publi- 
ca no Porfo, no seu número de 15 de 
Fevereiro do corrente, trazia uma local 
contra um artigo publicado em «O Vila- 
verdense» de 21 de Janeiro com o título: 
«Manifesto de dezassete Bispos diz quem 
é subversivo: O imperialismo do dinhei- 
ro que massacra os povos», da autoria 
do nosso correspondente no Brasil, Ar- 
mindo de Feria. 

O autor desse naco de prosa sem pés 
nem cabeça, «Um velho assinante» co- 
mo se intitula, vesgo pela idade talvez, 
esareve uma série de disparates, consi- 
derando «escandaloso» o manifesto em 
questSo quando é subscrito afinal por 
dezassete Bispos. Escandaliza se por 
eles escreverem. — «Temos o dever de 
dividir o nosso pEo e, todos nós os nos- 
sos bensí'»; escandaliza-se o articulista 
com — «Deus e e verdadeira religião 
estão sempre com aqueles que procuram 
promover uma sociedade mais equita- 
tiva e fraternal entre os filhos de Deus 
na grande família humsna»?; escanda- 
lizou-sc o «velho assinante» talvez por- 
que os Bispos do Brasil, à frente dos 
quais te encontra também D. Helder da 
Câmara, escreveram com o Evangelho 
na mão : —«Ao faminto pertence o pão 
que guardas; ao homem nu, o manto 
que mofa em teu armário. 

«Ao descalço, o calçado que apo- 
drece em tua case»; 

«Ao miserável, o dinheiro que guar- 
das enterrado». 

«Assim como oprime* tantas pessoas, 
tantas poderás ajudar». 

«Não é a tua avidez que se condena 
aqui, mas a tua recusa em repartir». 

£ mais abaixo: «Os cristãos têm o 
dever de mostrar que o verdadeiro «so- 
cialismo» é o cristianismo integralmente 
vivido... > 

Foi por tudo isto que «o velho assi- 
nante» do jornal «Palavra» ficou escan- 
dalizado? 

Com certeza é um «capitalista» ame- 
drontado com o «proletariado», e tam- 
bém neurasténico, doutra maneira não 
se compreende o seu jaizo apressado 
que redunfou numa série de disparates. 

O articulista começa assim: «A San- 
ta Religião Católica Apostólica Romana, 
que professemos, graças a Deus, anda 
por aí a pontapés, mas sairá triunfante 
pois é Divina e resiste a essa onda de 
progressismo, a qual infelizmente algum 
clero chefia (sic), 

Alguns «escândalos» apontados pelo 
escrevinhador: 

«Na Holanda lançou-se um novo 
catecismo do qual já se editaram 700.000 
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Assembleia Geral dos Bombeiros 

de Vila Verde 
Vieram construir o novo edifício 

do palácio da justiça junto d* Câmara 
Municipal, nos terrenos do jardim 
dos Paços do Concelho, em terrenos 
do Campo da Feira, a fim de fugirem 
a expropriações. E assim seriam man- 
tidas as construções do quartel dos 
Bombeiros, cuja fachada seria remo- 
delada com as dos prédios juntos. 

Contudo, veio a vetificar-se que o 
edifício implantado para o palácio da 
justiça não chegava. Por isso foi 
preciso acresceutar-lhe um apêndice 
em direcção ao quartel dos Bombei- 
ros. Esse apêndice obrigou, como já 
aqui escrevemos, a várias e dispen- 
diosas expropriações, inclusivé ao 
actual quartel dos Bombeiros, 

Foi uma triste resolução essa do 
apêndice. Parecem incríveis, às vezes, 
as incongruências dos nossos arqui- 
tectos e engenheiros. 

O nosso palácio da justiça é 
grandioso, mesmo majestoso: caro, 
feito em granito. Mas é de pasmar 
como, em pleno século vinte, se en- 
cheram as caves e rés-do-chão, onde 
com uma placa, daria instalações para 
os numerosos arquivos, com terra e 
entulhos. 

Bastaria ter sido feito este apro- 
veitamento, para não ser preciso o tal 
apêndice, que tudo veio a complicar. 

Mas agora estamos num facto irre- 
mediável. Mais tarde ou mais cedo, 
será preciso desventrar essa terra. 

Assim tem de ser demolido o quar- 
tel dos nossos Bombeiros e outras 
casas. 

A nossa Câmara oficiou à Direcção 
dos Bombeiros a comunicar a neces- 
sidade de ser construído um novo 
quartel que tomaria a responsabilida- 
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